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1.Universidade Regional do Estado do Rio Grande do Sul , Ijúı, RS ligiavsil@yahoo.com.br
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INTRODUÇÃO

A geração, coleta, tratamento e destinação final dos
reśıduos sólidos urbanos tornaram - se um dos proble-
mas ambientais mais graves dos tempos atuais para
as administrações municipais no Brasil (Silva & Jóia,
2008). O lixo tem diversas formas de percepção para os
indiv́ıduos, dentre elas a visão sociopoĺıtica, pela qual
a coleta, o transporte, o tratamento e a eliminação dos
reśıduos sólidos são considerados limpeza pública, por-
tanto, atribuição que cabe ao Poder Público Municipal
(Pereira Neto, 1993). Para o indiv́ıduo, o lixo não é
um problema, porque ele acredita que a sociedade já
encontrou a solução para o mesmo. Sua preocupação
acaba no momento em que o caminhão coletor passa
recolhendo o lixo de sua casa (Soares et al., , 2007).
A Poĺıtica Nacional de Educação Ambiental declara que
“a educação ambiental é componente essencial e per-
manente da educação nacional, devendo estar presente
de forma articulada, em todos os ńıveis e modalidades
do processo educativo, em caráter formal e não - for-
mal”. Sendo assim, a prática de Educação Ambiental
é considerada fundamental para o sucesso de qualquer
programa envolvendo coleta seletiva.
A Coleta seletiva em Ijúı teve inicio em maio de 2007.
O munićıpio possui aproximadamente 79 mil habitantes
(IBGE, 2010), e de acordo com levantamento realizado
pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente (SMMA),
a geração de reśıduos sólidos está entre 45 e 55 tone-
ladas diárias. Os reśıduos coletados são dispostos no
aterro municipal, que recebe em média 1.600 toneladas

mensais. Em 2010, somente 126 toneladas de reśıduos
recicláveis chegaram até as associações de catadores de
Ijúı. Observa - se que a separação dos reśıduos pela
população ainda é muito pequena, demonstrando ser
premente a necessidade de desenvolver programas de
Educação Ambiental (EA) para redução, segregação
e adequado destino dos reśıduos sólidos domiciliares.
Além disso, o gerenciamento inadequado dos reśıduos
provoca gastos financeiros significativos e graves danos
ao meio ambiente, comprometendo a saúde e o bem
- estar da população. Buscando solucionar esses pro-
blemas, o Poder Executivo de Ijúı, através da SMMA
elaborou e desenvolve o Projeto de Educação Ambien-
tal “Caminhos da Reciclagem”, contendo duas Ofici-
nas: Minha Composteira e Mala da Reciclagem. Na
primeira são ensinados todos os procedimentos para a
construção de uma composteira. Na segunda, são abor-
dados os impactos ambientais gerados pela extração
da matéria prima e os problemas ocasionados ao meio
ambiente pela inadequada disposição dos reśıduos, ci-
tando os problemas relacionados à saúde pública e en-
focando as questões econômicas e sociais envolvidas
quando é dado destino correto. A oficina de recicla-
gem, aqui apresentada, é utilizada como ferramenta de
educação ambiental para transmitir informações sobre
a separação dos reśıduos no Munićıpio de Ijúı.

OBJETIVOS

Identificar com os participantes quais são os materi-
ais pasśıveis de reciclagem, instigando sobre a matéria
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- prima, tempo de decomposição e destino adequado
dos mesmos, sensibilizando quanto à importância de
separar e destinar adequadamente os reśıduos, possi-
bilitando uma mudança cultural e comportamental a
partir da reflexão realizada.

MATERIAL E MÉTODOS

A metodologia utilizada no desenvolvimento dessa ofi-
cina sofre adaptações dependendo do público a ser tra-
balhado, entretanto, a base permanece a mesma. Ini-
cia - se a oficina apresentando o projeto da SMMA,
e na sequencia os participantes são questionados sobre
a diferença entre Lixo e Reśıduo. Posteriormente são
disponibilizados vários exemplos de materiais que fa-
zem parte dos reśıduos domiciliares descartados diaria-
mente. Estes materiais estão representados por frascos
de vidro, pilha, lâmpada fluorescente, lâmpada incan-
descente, fralda descartável, erva - mate, embalagens
de papel, medicamentos, embalagens de plásticos, lati-
nhas de alumı́nio e embalagem longa vida. O público
é convidado a escolher um desses materiais e refletir
sobre alguns questionamentos como: que tipo de ma-
terial é esse, qual sua matéria - prima, e o tempo de
decomposição na natureza. As opiniões sobre cada ma-
terial são socializadas e posteriormente os participantes
são convidados a depositar os mesmos em coletores que
são disponibilizados na seguinte ordem: coletores dos
Ecopontos de vidro e pilha, coletor para lâmpada flu-
orescente, coletor para os rejeitos, coletor de reśıduos
recicláveis e coletor de reśıduos orgânicos. Todos os co-
letores estão devidamente identificados. A partir dáı
realiza - se uma discussão mais aprofundada dos mate-
riais e seu correto destino no munićıpio.

RESULTADOS

A oficina Mala da reciclagem teve inicio em março de
2010 e até o presente momento atingiu mais de 2.500
pessoas. Os materiais que geram mais dúvidas e questi-
onamentos quanto à destinação correta são vidros, pi-
lhas e lâmpadas. A maioria da população que parti-
cipa das oficinas não tem conhecimento da existência
de Ecopontos, que são os pontos destinados ao recolhi-
mento de vidros e pilhas, instalados em escolas, postos
e ambulatórios de saúde, secretarias municipais e al-
gumas empresas parceiras. A falta dessa informação é
sanada durante a oficina e no final os participantes re-
cebem a lista contendo os locais onde estão distribúıdos
os Ecopontos. Quando a população é questionada so-
bre o tempo de decomposição observa - se que a maio-

ria acredita que os materiais como plástico e alumı́nio
tem um prazo curto para se decompor, e quando se
deparam com o real tempo de decomposição ficam im-
pressionados. Observa - se também que as dúvidas de
alguns participantes, quanto ao destino adequado dos
materiais são sanadas, ou seja, a oficina está cumprindo
seu papel na educação ambiental, ao levar informação
e conhecimento à população do munićıpio. A partir
dessa oficina observou - se que a coleta seletiva no mu-
nićıpio de Ijúı está sendo constantemente aprimorada
tanto quantitativamente quanto qualitativamente, pois
a partir das reflexões realizadas ocorre a sensibilização
dos participantes no sentido de destinar corretamente
os reśıduos. Os reśıduos pasśıveis de reciclagem são
coletados e encaminhados às Associações de Catado-
res, gerando trabalho e renda para os recicladores. Os
reśıduos recicláveis, quando destinados corretamente,
retornam a cadeia produtiva minimizando os impactos
ambientais gerados pela disposição inadequada no meio
ambiente e pela extração da matéria prima para novas
produções.

CONCLUSÃO

A oficina Mala da Reciclagem desperta a preocupação
individual e coletiva para a questão ambiental, com
uma forma dinâmica de educação ambiental utili-
zada para levar conhecimento e informação à comuni-
dade Ijuiense quanto à destinação correta dos reśıduos
sólidos domiciliares. A metodologia utilizada contri-
bui para uma reflexão cŕıtica e conseqüentemente uma
mudança cultural e comportamental acerca da pro-
blemática socioambiental dos reśıduos.
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